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A Tempestade Acalmada
A autoridade de Cristo sobre a criação e a pergunta que começa o discipulado

O problema dos discípulos nunca foi a tempestade — foi não saber quem dormia no 

barco com eles.

Mateus 8:23-27

Cristo é Tudo — O Cristo Revelado nas Escrituras
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Texto Bíblico — Mateus 8:23-27

E, entrando ele no barco, seus discípulos o seguiram. E eis que se levantou no mar uma

tempestade tão grande que o barco era coberto pelas ondas; ele, porém, dormia. E os

discípulos, aproximando-se, o despertaram, dizendo: "Senhor, salva-nos! Estamos

perecendo!" E ele lhes disse: "Por que temeis, homens de pequena fé?" Então, levantando-se,

repreendeu os ventos e o mar, e seguiu-se grande bonança. E aqueles homens se maravilharam,

dizendo: "Que homem é este, que até os ventos e o mar lhe obedecem?"

Tradução livre para fins de estudo — confira com sua versão bíblica preferida
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Contexto Histórico

O mar da Galileia é um lago de água doce a cerca de 210 metros abaixo do nível do mar,

encaixado numa depressão cercada de montes. Essa geografia o torna notório entre os

pescadores: o ar frio que desce das colinas do Golã e do Hermon encontra o ar quente e

denso da bacia e desencadeia tempestades violentas e repentinas, capazes de transformar

uma superfície calma numa parede de ondas em minutos. Vários dos discípulos que estavam

naquele barco — Pedro, André, Tiago, João — eram pescadores de ofício, homens que haviam

passado a vida sobre aquelas águas e sabiam ler o céu. O detalhe é importante: o pânico

que toma a bordo não é o de turistas assustados, é o de profissionais experientes que

reconheceram uma tempestade grande demais para a perícia deles. O barco de pesca típico

da época, escavado no lodo da própria margem e hoje exposto em Israel, tinha cerca de oito

metros de comprimento — espaço apertado, sem convés que protegesse ninguém de um mar que

"cobria" a embarcação.
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Contexto Cultural

Para o imaginário hebraico, o mar não era apenas água perigosa: era o símbolo do caos, do

abismo, daquilo que ameaça engolir e desfazer a ordem. A criação, em Gênesis 1, começa com

o Espírito de Deus pairando sobre a face das águas informes, e prossegue com Deus separando

e contendo essas águas. Ao longo de todo o Antigo Testamento, dominar o mar é assinatura

exclusiva do Criador — nenhum herói, nenhum rei, nenhum profeta comanda as ondas. Por isso

a cena não seria lida por olhos judeus como um simples resgate náutico. Quando alguém, de

pé num barco à beira de naufragar, ordena ao mar que se cale e o mar obedece, a categoria

que se impõe não é a de "homem forte", mas a de Deus. Some-se a isso a expectativa cultural

sobre o Messias: esperava-se um libertador político, um novo Davi com espada — não Alguém

cuja autoridade alcançasse os elementos da própria criação. A pergunta final dos discípulos

("que homem é este?") nasce exatamente do choque entre o que viram e as categorias que

tinham disponíveis.
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Contexto Teológico

Mateus organiza os capítulos 8 e 9 como uma sequência deliberada de sinais que ampliam,

domínio após domínio, a autoridade de Cristo: sobre a impureza cerimonial (o leproso), sobre

a distância e a carne de um gentio (o servo do centurião), sobre a doença numa casa judaica

(a sogra de Pedro) e, agora, sobre a própria natureza (o mar embravecido). É a mesma

progressão que, poucos versículos antes, levou um centurião estrangeiro a dizer "dize

somente uma palavra" — e a comparação é intencional. Há ainda um detalhe que distingue o

relato de Mateus dos de Marcos e Lucas: neles, Jesus acalma a tempestade e só depois

interpela a fé dos discípulos; em Mateus, a ordem se inverte — ele primeiro pergunta "por

que temeis, homens de pequena fé?" e só então se levanta contra o mar. A inversão não é

acidental. Mateus quer que a lição sobre a fé venha antes do espetáculo do milagre: o foco

não é a bonança que vem, mas o coração que treme mesmo tendo a bordo Aquele que os Salmos

chamam de Senhor das águas.
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Exposição

A cena abre com um contraste que a narrativa não tenta suavizar: enquanto o mar sobe e o

barco é coberto pelas ondas, "ele, porém, dormia". O sono de Jesus é primeiro um dado da

sua humanidade real — Ele estava exausto, dormindo sobre uma almofada na popa, como registra

Marcos. Mas o mesmo sono é, para o leitor atento, a serenidade de Quem não tem nada a temer

do mar: o Criador repousa no meio da sua própria criação em fúria. Os discípulos o acordam

com um grito que mistura fé e desespero: "Senhor, salva-nos! Estamos perecendo!" Eles ao

menos correram para a pessoa certa — mas correram com o coração errado, convencidos de que a

morte estava mais perto do que o poder d'Aquele que dormia a três passos.

A resposta de Jesus desmonta a lógica do pânico antes de desmontar a tempestade: "Por que

temeis, homens de pequena fé?" A "pequena fé" (em grego, oligopistoi) não é ausência de fé

— é uma fé real, mas encolhida, que reconhece Jesus como Senhor e ainda assim o imagina

pequeno demais para o tamanho da crise. Só depois de expor o coração é que Ele se levanta e

"repreendeu os ventos e o mar". O verbo é preciso e carregado: repreender é a palavra que o

Antigo Testamento usa para a ação de Deus contra o caos das águas. E "seguiu-se grande

bonança" — não o abrandamento gradual que qualquer tempestade natural teria, mas o silêncio

imediato e total de um mar que reconhece a voz do seu dono. O milagre não está apenas em

cessar o vento; está em o mar obedecer a uma palavra, como toda a criação obedeceu à

palavra no princípio.

O episódio não termina com uma explicação, mas com uma pergunta: "Que homem é este, que até

os ventos e o mar lhe obedecem?" É a pergunta certa — e é onde o estudo verdadeiramente

começa. Para respondê-la, é preciso abrir a Escritura que aqueles homens tinham no coração

e descobrir quem, segundo ela, comanda o mar.

A Tempestade Acalmada 7 / 15



Cristo Revelado

A pergunta "que homem é este?" já vem com a resposta embutida para quem conhece os Salmos —

porque a Escritura inteira insiste que apenas Um domina o mar. Na criação, o Espírito de Deus

paira sobre as águas e Deus impõe limite ao abismo: "Até aqui virás, e não mais adiante; aqui

se quebrará o orgulho das tuas ondas" (Jó 38:11). O Salmo 107 é quase o roteiro da cena —

marinheiros em desespero, "ele faz cessar a tempestade, e as ondas se aquietam" (Sl 107:29).

"Tu dominas o ímpio do mar; quando as suas ondas se levantam, tu as fazes aquietar" (Sl 89:9).

Foi assim no Mar Vermelho, quando "as águas te viram, ó Deus, e temeram" (Sl 77:16), e é assim

na promessa: o braço do Senhor "secou o mar" (Is 51:10). Em nenhuma dessas passagens quem

comanda as águas é um homem — é sempre YHWH. E há uma dobradiça linguística que fecha o caso:

o verbo que Mateus usa para Jesus, "repreendeu" o mar, é exatamente o verbo que o Antigo

Testamento reserva para Deus. "Ele repreende o mar e o faz secar" (Naum 1:4); "repreendeu o

Mar Vermelho, e este secou" (Sl 106:9). Quando Jesus repreende as ondas e elas se calam, o

próprio vocabulário da cena declara: aqui age o Deus que repreende o caos. Cristo não faz

algo parecido com o que Deus faz — Ele faz o que só Deus faz, porque é Deus.

É por isso que os discípulos estavam numa sala de aula, não apenas num barco. Eles saíram do

episódio sem a resposta pronta, mas com a pergunta certa nos lábios — e essa pergunta é a

semente do discipulado. O reconhecimento que começa embrionário ali vai amadurecer: em Mateus

14, depois que Jesus anda sobre o mar — de novo o mar, de novo a autoridade sobre as águas —,

aqueles mesmos homens finalmente o adoram, dizendo "verdadeiramente tu és o Filho de Deus"; e

a confissão chega ao seu ápice na boca de Pedro em Mateus 16: "Tu és o Cristo, o Filho do Deus

vivo". O barco era a sala onde Cristo os ensinava, sinal após sinal, a enxergar quem sempre

estivera com eles.

E aqui o texto desce ao seu fundo mais profundo. O mesmo Senhor que impõe limite ao caos —

"até aqui virás, e não mais adiante" — enfrentaria uma tempestade que Ele deliberadamente não
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acalmaria. Não vento e ondas, mas a fúria plena do juízo de Deus contra o pecado, desabando

sobre Ele na cruz. Diante daquela tempestade, o Senhor das águas não disse "cala-te, aquieta-te".

Ele se calou. Deixou a tormenta quebrar sobre si até o fim, e desceu ao abismo — à morte, ao

"profundo" que o mar sempre simbolizou —, e desceu de livre vontade, para dentro do caos, para

que o seu povo jamais fosse tragado por ele. No Calvário não veio do Pai nenhuma palavra de

bonança; Cristo bebeu a tempestade inteira, sem migalha de alívio, exatamente para que a nós

pudesse dizer "paz". E então a ressurreição fecha o arco: Aquele que desceu ao mais fundo

emergiu — as águas não seguraram o Senhor das águas — e agora garante que os seus cheguem à

outra margem. A pequena travessia daquela noite torna-se figura da travessia maior: Cristo nos

leva sãos e salvos à praia da nova criação. Até o Jó 38 ganha um segundo sentido: Deus não pôs

limite algum na ira derramada sobre o Filho, justamente para que houvesse limite — uma fronteira

segura, uma praia firme — para nós. O medo do crente não é negado; é desarmado. As tempestades

da sua vida são reais, mas nunca mais condenatórias, porque o Senhor do mar já foi ao fundo por

você e voltou.
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Referências Cruzadas

Gênesis 1:2 — O Espírito de Deus paira sobre as águas: desde o princípio, dominar o caos das águas é obra do 

Criador.

Jó 38:8-11 — "Até aqui virás, e não mais adiante" — Deus impõe limite ao mar; na cruz não põe limite à ira 

sobre o Filho para que haja limite para nós.

Salmos 107:23-30 — Roteiro da cena: marinheiros em desespero, e "ele faz cessar a tempestade, e as ondas se 

aquietam".

Salmos 89:9 — "Tu dominas o ímpio do mar" — a autoridade que Jesus exerce é atribuída, no Salmo, só a 

YHWH.

Naum 1:4 — "Ele repreende o mar e o faz secar" — o mesmo verbo que Mateus usa para Jesus repreendendo 

as ondas.

Mateus 14:32-33 — De novo o mar: depois de andar sobre as águas, os discípulos o adoram — "verdadeira-

mente tu és o Filho de Deus".

Mateus 16:15-16 — A pergunta "que homem é este?" amadurece até a confissão de Pedro: "Tu és o Cristo, o 

Filho do Deus vivo".
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Aplicações

A leitura fácil deste texto — "tenha fé suficiente e Jesus acalmará as tempestades da sua

vida" — é justamente a que o próprio Mateus desmonta ao inverter a ordem: a questão não é o

tamanho da sua tempestade, é quem você sabe que está no barco. O medo, aqui, funciona como um

revelador: ele expõe o que de fato cremos sobre Cristo quando as circunstâncias apertam. Os

discípulos não estavam em perigo real em momento nenhum — o Senhor soberano sobre o mar estava

a três passos, dormindo. A "pequena fé" deles não era descrença; era uma fé verdadeira que

imaginava Jesus pequeno demais para o tamanho da crise. Vale contrastar com o estudo anterior:

o centurião, um gentio, à distância, confiou que bastava uma palavra; os discípulos, colados a

Cristo dentro do mesmo barco, entraram em pânico. Fé não é proximidade física nem tempo de

convivência — é reconhecer corretamente quem Ele é. A pergunta que este texto deixa não é "sua

fé é grande o bastante?", mas "sobre quem, exatamente, sua fé está apoiada quando a água começa

a entrar?". E a resposta pastoral não é a promessa de que não haverá tormentas, mas a presença

— e a obra consumada — d'Aquele que já desceu ao fundo por você e voltou.
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Perguntas de Fixação

1. O que este texto revelou sobre Cristo?

2. O que este texto revelou sobre mim?

3. Em que áreas da minha vida eu, como os discípulos, reconheço Jesus como Senhor e ainda assim o imagino 

pequeno demais para a minha crise?

4. Meu medo diante das dificuldades tem exposto o que eu realmente creio sobre a autoridade de Cristo?

5. O que mudaria hoje se eu vivesse convencido de que o Senhor que domina o mar já desceu ao fundo por 

mim e me leva à outra margem?
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Diário Espiritual

Hoje Deus revelou...

O que aprendi sobre Cristo?

O que preciso entregar ao Senhor?

Como este texto confrontou meu coração?

Escreva uma oração.
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Oração

Senhor Jesus, Tu és Aquele que impõe limite ao caos e repreende o mar com uma palavra — o

mesmo que, na cruz, se calou e deixou a tempestade da ira quebrar sobre Ti para me levar são e

salvo à outra margem. Perdoa a minha pequena fé, que Te reconhece como Senhor e ainda assim

Te imagina pequeno diante das minhas tormentas. Quando a água começar a entrar, ensina-me a

lembrar quem está no barco comigo. Aquieta o meu coração como aquietaste o mar, não porque as

tempestades vão sumir, mas porque Tu já desceste ao fundo por mim. Amém.
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Leitura Complementar

O Evangelho Segundo São Mateus — R. T. France

A Cruz de Cristo — John Stott

O Conhecimento do Deus Santo — J. I. Packer
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